
Gonzalez diz 
que o perdão 
traria pavor 

Montevidéu — Ao térmi-
no de sua visita de três dias 
ao Uruguai, o presidente do 
governo espanhol, o socia-
lista Felipe Gonzalez, con,  
siderou que um perdão da 
dívida provocaria "conse-
quências pavorosas" em 
todo o sistema mundial. 

Em entrevista coletiva 
com o presidente do Uru-
guai, Júlio Sanguinetti, o 
dirigente espanhol susten-
tou que "haveria uma çríse 
financeira internacional 
capaz de produzir choques 
de retorno de consequên- 
cias pavorosas como a de-
cadência do financiamento 
para a manutenção dos flu-
xos econômicos dos pró-
prios países devedores". 

O mandatário espanhol, 
que esteve antes na Argen-
tina e seguiu ontem para o 
México, frisou que o "mun-
do está numa interdepen-
dência em que uma parte 
não se pode dar ao luxo de 
pensar que não haveria ne-
nhuma conseqüência se al-
gumas grandes entidades 
financeiras entrassem em 
difiçuldades". 

Gonzalez, admitindo o 
perdão da dívida externa 
só em algum caso excep-
cional, explicou que "para 
os países desenvolvidos, 
começa a surgir um proble-
ma muito sério, cuja res-
posta não está dentro de 
suas fronteiras, tendo que 
se vincular numa dinâmica 
econômica nova, com 
países que desejam fazer 
crescer o seu produto, sua 
receita, sua riqueza e, en-
fim, seu bem-estar." 

DESCAPITALIZAÇÃO 

Acrescentou que a Amé-
rica Latina tem "um pro-
blema de capitalização da 
economia e isso dificilmen-
te será conseguido da noite 
para o dia, que não seja pe-
las vias tradicionais de ob-
tenção de recursos finan-
ceiros". 

Sobre a relação econômi-
ca dos países latino-
americanos e a Comunida-
de Econômica Européia, 
na qual a Espanha poderia 
servir de ponte, segundo o 
próprio Gonzalez, "é preci-
so abrir um espaco para 
comércio externo dos 
países competitivos com a 
comunidade européia, já 
que só algumas políticas 
protecionistas da comuni-
dade estão impedindo esse 
esforço". Mas ele esclare-
ceu em seguida que o prote-
cionismo não é apenas da 
comunidade. 

MILITARES 

Com relação aos milita-
res, tema importante no 
Uruguai, o visitante disse 
que o problema institucio-
nal militar na Espanha, 
salvo excepcionalmente', 
não significou um obstácu-
lo para o desenvolvimento 
democrático. 


